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RESUMO 

 
Com este trabalho objetivou-se avaliar a qualidade de sementes de 17 híbridos de milho destinados para grão na 

região de Machado, Minas Gerais. Este trabalho foi realizado no laboratório de sementes do IFSULDEMINAS 

campus MACHADO. O delineamento experimental foi em blocos casualizados e foi avaliada a germinação, a 

emergência em canteiro e o índice de velocidade de emergência, além da emergência em campo e produtividade. 

Apesar de haver diferenças estatísticas nos parâmetros de laboratório, todos os materiais testados apresentaram 

alto potencial produtivo e boa qualidade de sementes. 
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1. INTRODUÇÃO 

Análises laboratoriais para avaliar as características de sementes que serão plantadas 

são cada vez mais comuns e mais importantes para que o produtor consiga obter o máximo de 

informações extraídas da semente e com isso poder trabalhar com elas. 

O controle de qualidade de sementes envolve, dentre outras atividades, a avaliação da 

germinação e do vigor de sementes, e, segundo Fessel et al. (2009), este controle deve ser 

cada vez mais eficiente, em razão da competitividade e exigência do mercado. É necessário 

executar avaliações rápidas que permitam a obtenção de informações sobre o potencial 

fisiológico de sementes para tomadas de decisões nas diferentes etapas do processo de 

produção armazenamento e comercialização. 

Conforme Toledo et al. (2009), os efeitos negativos sobre a qualidade de sementes, em 

geral, são traduzidos pela redução do vigor das plântulas, decréscimo na percentagem de 

germinação e aumento de plântulas anormais. Além disso, sementes com baixo vigor podem 

provocar redução na emergência em campo, na velocidade de emergência e na altura inicial 

das plantas (SCHUCH, 2006). 



 

 

 

 

 

 

 

 

Objetivou-se com este trabalho avaliar a qualidade de sementes de 17 híbridos de 

milho destinados para grão, na região de Machado, Minas Gerais. 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no mês de novembro de 2016 no Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais - Campus Machado. O delineamento 

experimental utilizado foi de blocos casualizados com 17 híbridos, sendo eles: CD 3880 PW, 

CD 3612 PW, Supremo Vip 3, MG 600 PW, MG 580 PW, 2B810PW, 2A401PW, 2B640PW, 

2A620PW, SHS 7930 PRO 2, 2B 647 PW, BM 855 PRO2, BM 812 PRO2, AS 1596 PRO 3, 

AS 1633 PRO 3, P3456 VYH e 30F53 VYH com duas repetições em campo e quatro 

repetições nas análises laboratoriais. 

O teste de germinação e emergência em canteiro foi realizado conforme descrito em 

Brasil (2009). O índice de velocidade de emergência seguiu os parâmetros de Maguire (1962). 

A produtividade foi feita conforme a metodologia realizada por Giacomini et al. (2004), e 

para a análise dos dados foi utilizado o software SISVAR (FERREIRA, 2011), por meio de 

análise de variância e foi realizado o teste de Skott- Knott com 5% de significância. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 No teste de germinação também foram observadas diferenças significativas, sendo 

importante ressaltar que o híbrido MG 600 PW não obteve o mínimo desejado que seja o 

percentual de 85% (ABRASEM, 2013). Este híbrido também se comportou de maneira 

semelhante no índice de velocidade de emergência (Tabela 1). 

 Para a avaliação de emergência em canteiro, que é considerado um teste de vigor 

muito útil, houve diferenças estatísticas no comportamento dos híbridos, mas todos obtiveram 

um percentual de emergência acima de 90% que é considerado muito satisfatório, explicado 

pela boa qualidade das sementes (ANDREOLI et al., 2002). Kolchinski et al. (2005), 

trabalharam com níveis de 70% até 95% de emergência de plântulas de soja em canteiro. 

Um destaque pode ser visto no híbrido Supremo Vip 3, que obteve médias superiores em 

todas as avaliações feitas (Tabela 1). 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1: Porcentagem de germinação, emergência em canteiro e em campo de sementes de 

17 híbridos de milho para grão. Machado, 2017. 

Híbridos E. canteiro (%) E. campo (%) Germinação (%) IVE 
 Produtividade 

(sc ha-1) 

CD 3880 PW 97,50 a 98,22 a 99,00 a 10,84 b 183,57 a 

CD 3612PW 97,50 a 92,86 a 94,50 a 9,39d 201,94 a 

Supremo Vip 3 100,00 a 98,22 a 99,50 a 11,41 a 203,41 a 

MG 600PW 93,00 b 82,15 a 84,50 b 9,05d 227,21 a 

MG 580 PW 98,50 a 96,43 a 90,50 b 10,07c 212,86 a 

2B810PW 99,00 a 100,00 a 86,00 b 9,39 d 213,60 a 

2A401PW 96,50 a 91,08 a 96,00 a 9,49d 256,00 a 

2B640PW 97,00 a 85,72 a 93,50 a 10,28b 195,66 a 

2A620PW 98,00 a 92,86 a 85,50 b 9,45d 212,21 a 

SHS7930PRO2 98,50 a 100,00 a 96,00 a 10,02c 146,72 a 

2B 647 PW 97,00 a 89,29 a 95,50 a 10,66b 196,10 a 

BM 855 PRO 2 96,00 a 94,65 a 98,50 a 9,87 c 221,16 a 

BM 812 PRO 2 90,00 c 91,07 a 92,50 a 10,62b 209,71 a 

AS 1596 PRO3 99,00 a 92,86 a 96,50 a 10,68b 196,70 a 

AS 1633 PRO3 94,00 b 89,29 a 99,50 a 10,66 b 208,27 a 

P3456 VYH 100,00 a 92,86 a 97,00 a 10,81b 232,39 a 

30F53 VYH 98,00 a 98,22 a 97,00 a 10,07c 181,36 a 

CV (%) 2,23 5,97 5,51 3,03 16,67 

*Médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não se diferem, pelo teste de Scott-Knott, a 5% de 

probabilidade. 

 

5. CONCLUSÃO 

Todos os materiais testados possuem alta qualidade de sementes e alto rendimento para a 

região de Machado, Minas Gerais. 
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